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ｾ｡､｡＠ mais dil'!\cil em o nORSO momen­
to actual do que a compl'ehensão da 
política livre das peias inconfessaveis de 
um partidarismo injustificavel. . 

A espiritos observadores que aprecl­
em rll' frente e com criterio as nossas 
<,ondicções p<>liticas act,uaes nenhum 
motivo de satisf .. ção trará a observação 
que tirarem imparcialmente dos factos 
d.ecorrentes. 

Na generalidade dos casos verão di-
vididos segregados, !18 mais das vezes, 
por ve;dadeiras futilidades, ou, dig.a­
mos mesmo. presumpções pessoaes,lII­
dividuos ou grupos que poderião trazer 
para o paiz o bello conti?g_ente dos 
1Ieus esforços e das suas aptldoes. 

Não é que ､･ｳ｣ｯｮｨ･￧｡ｾＬ＠ esaes que ' 
ｳｳｾｩｭ＠ procedem, o genulllo papel da 
politica, a sua ampla envergadura, ｾ＠
serie de difficuldades que se prendem a 
ｾｳｴ｡＠ verdadeira sciencia. 

E justamente por que isso ｯ｢ｾ･ｲｶ｡ﾭ
mos na maioria dos casos, ｱｵｾ＠ doe-nos 
-vêr transviados do verdadeiro rumo 
aq\ e 'les que, de tal modo ｰｲｯ｣ ･､ｾｮ､ｯＬ＠
nflO pod<erão jamais encontrar melO sé­
rio para fundamentar o seu procedl­
mento . 

Em geral predominam rasoes que só­
mente patenteam o caracter persona­
lissimG de um despeito mal preconce­
bido a par da vaidade, da presumpção 
ｾ＠ da' intolerante opiniãO privada de que 
18e revestem. 

São razões estas quejpodemUustificar 
:a pertinacia dos que as levantam. o 
maior ou menor calo( dáquelles que 
as apresentam na sua defesa, mas que­
dll forma a,lguma se podem adaptar ao 
verdadeiro pápel da politica, á sua na­
tureza intima,á sua nobili.ssima funcção. 

E' verdade, e nisso concordamos pIe· 
namente, que difficilima é ainda a 
comprehensiio politica: isso, porem,não 
quer dizer que ､･ｶ｡ｭｾｳ＠ aban?onar a 
trilha larga da verdadelra ･ｱｕｬ､ｾ､･ＭＺﾭ
da bOa razão, emfim - parll, tao so­
mente obedecermos á suggestões CII­
ｰｲｩ｣ｨｯｾ｡ｳ＠ e egoistas, cujo fim é a dis­
cordla e a anarchia. 

Não vemos observados os factos da 
ｮｯｳ ｾ ｡＠ vida politica actual - particula­
risando ao nosso Estado - não eltcon­
tramos motivo ponderoso que ｪｴＮｳｾｩｦｩｱｵ･＠
llS divisões e affastamentos , as rivalida­
des e opposiçõe8 politicas . á. não ser 
questões de interesse secundal'lo,. :J:ctu­
ando de forma a nrrebat:lr os espll'ltos. 

De cert :>, que a corrente que se nota 
na situaçãO que atravessumos,ltão pode 
ser observada com satisfação por (jue é 
8im]llesmente denullciador:1 da (juehm 
de solidariedade dos principios firmados 
na obra da confraternisação da familia 
eatharinense. II 

A concepção altruista do benemcrito 

Dr. Lauro Müller, catharinpnse (le en­
tranhado amor pela grandeza (le sua 
terra,s6 teve. realmente, em vista pÔl' 
em pratica a harmonia e a confraterDl­
sação dos seus co·irmãos para que for­
tes e unidos podessem elles colhpr 08 
beneficos fructos de uma prospl'ridade 
sempre crescente á sombra da paz e do 
trabalho sob a direcção de uma politica 
larga e bem orientada. 

Falamos em these, e pelo que obser­
vamos. Desejaremos. entretanto, que 
os pruridos que por ahi pollulam desap­
pareçam desanuviando o horisonte, 
tornando clara a estrada por onde n6s, 
os caminheiros do progreseo, t"mos de 
atravessar para chegarmos ao porto da 
paz e da concordia. 

Basta de luctaa e de tergiversações 
politicas que s6 têm servido de atrophiar 
as forças vivas d'onde dimanam a for­
tuna e a felicidade da Patria. 

Pensem os que nos leem sobre o que 
deixamos dito , observl'm os factos. e 
procurando prender OI! principios as 
conclusões façam. como nós outros, 
um appello para que as questões de 
interesse secundario, essas questões 
que só representam o egoismo de uns e 
a fraqueza de; vh;tas de outros de vez 
desappareçam da sociedade cathari­
nense . 

GAZET I LHA 
COMETA.-O observatorio de Nice 

assignala a descoberta de um novo co­
meta que se acha na constellação do 
Orion. 

PROPHECIA. -Foi ha pouco publi­
cado na Allemanha um livro escripto 
pelo sr. AugUSt1 Niemann que prophe· 
tiss o destino do Imperio Bl'itanico. 

A Inglaterra. na opiniào do escriptor, 
será um dia, que não está longe, derro­
tada por uma colligação da França, AI­
lemanha, Russia e Japão. 

Os exercitos victoriosos entrarão em 
Londres, com o Kaiser á frente e os 
al1iados dividirão entre si os despojos da 
victoria. 

DEMISSÃO. -Foi exonerado o cida­
dão João Maria dos Santos, do cargo 
de Official de Justiça do fôro desta co­
marca. 

ALISTAMENTO ELEITORAL. -
Até hontem estavam alistados n'este 
municipio 404 cidadãos. 

TITULOS. -Segundo ouvimos falar 
por pessoa competente ainda não,che­
!!:aram lis mãos dos nomeados os tltulos 
dos supplentes do Substituto do Juiz Fe­
deral no municlpio do Imaruhy. 

E' incomprehensi\'cl o facto e .... ex­
(luisito! 

VIRGlLlO SILV A.-Este n08SO COII­

terralJeo que, de presente, se acba na 
Capital Federal. brevemente tirará carta 
de 10. Piloto, para cujo otTícío está 8e 
habilitando,havendo dado bOas provas 
de aproveitamento. 

NASCIMENTO.-O lar do n0880 es­
timado amigo sr. Ary Cabral acaba de 
ser alegrado. com maia um bambino, 
forte e sacudido. 

Cumprimentando-o por mais eate pre­
sente da Providencia, fazemos votos 
para que o rapaz torne-se um cidadão 
digno da terra que lhe serve de berço. 

DESPEDIDA.-Em nosea redacção 
veio desped 'ndo-se e o1Terecendo 08 
seus ser\'iços no Rio de Janeiro, o sr. 
Luiz Nunes Plres,digno funccionario do 
Correio Geral. Agradecendo, penho­
rada, esta redacção deseja toda o som­
ma de :elicidades ao iIlustre patricio e 
que bons ventos o conduzam ás plagas 
desejadas. 

CONST A - que foi nomeado Conta­
dor interino do J Ilizo o cidadão Guilber­
me José Dias Soares. 

CONSORCIO. -Na aprasivelllovoa­
ção do Taquaraçutuba do Imaruhy rea­
lisou·se no dia 6 do corrente o consor­
cio do Sr. Manoel Brasilienae de Roma 
com a exma. sra. D. Perpetu:l Mar,,\ 
de Bittencourt, dilecta filha do prcbti­
moso cidadão e nosso amigo sr. Anto­
nio José de Bittencourt Capnnema. 

Aos dignos uoivos os n06SOS sinceros 
parabens. . 

NOMEAÇÃO.-Foi nOl!lendo 01!icil\1 
de Justiça o cidadão Leopoldv José de 
Miranda que foi exoner.Ldo a eu \,!.'.!t. 
do de Contador do Juizo. 

IMPRENSA. - Visitaram·nos pph 
primeira vez O Albor. ｩｬｬｵｾｴｲ･＠ ｣ｯｬｬ･ｾ［ｽ＠

d'esm cidade; e.ti Fé, eh,'gallte jonlal 
orgam da Sociedade Beneficente Irmão 
Joaquim , de Florianopolia. 

A todos curvamo-nos agradecidos. 

O HOMEM MAIS AIJTO.-lJ:xbibe·se 
actualmentenum café-concel'to de Lon­
dres o homem mais alto do mundo, UlIl 

russo chamado Machllow . 
Tem 23 annos apenas e mede, des. 

calço, 9 pés e 6 polll'gadas, isto é, pou. 
co mais de tres metros. 
. Esse homem·phenomeno como em 
cad;J. um,\ das tl ｾｳ＠ refeições ､ｩ｡ｲｩ｡ｾＬｴｲ･ｳ＠
libras de carne, cinco libras de batMas. 
e uma «omelette » na compotliçãO d. 
qual entram doze ovos, Bebe;, ordina-
riamente. duas de VInho Ol 
quatro de ao , olllr. 
tantas ao jantar. 
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Serviço especial 

Florianopolis, ;, 
Foi def"larado avu1.!lIo o 
r. i,'r:anc isco Tà.:ol'es.ju· 

1,.1: de direito de ..JoinviUe. 

Florian opolis, 6 
O coronel Vida I RaIDOS. 

"Ice.governador do Esta· 
d oft"e"eceu hoje um bano 
que t.e 80 dI". Theophilo de 
.. h nelda. Ao ;itrande Ces' 
t iulo, que teve ｬｯｾ｡ｲ＠ no pa· 
I,, ('io do governo, assi ti· 
ralD as pessoas lDais gra· 
d as-

o dr. Theophilo segue 
boje para o norte do Es· 
tado. 

Flot'ianopol1s, 6 
.. ｾｯｩ＠ hoje aberto o Con· 

gre8S0 Cederal. 

Florianopolis , 9 
O dr. Theophilo de AI· 

uleida de.xa de seguir pa· 
ra essa cidade, COIDO esta· 
va ass entado. p o r ter sido 
chnlDodo ao Rio com ur· 
g , ncia pelo ltlinistro da 
' ·iação. 

Florianopolls, 11 
.iiõõeguio hoje para C:lpitAI 

F ,Ieral o dI'. The o;>hilo 
d Ahncida, que teve 
p OJllpOSO enlb:u'que, t.ocou 
do no actoo a banda do cor· 
po de Seguranç a. 

Florianopolis, 11 
R e;;ressarn boJe no It.a­

pculirhn Ol" visit.ant.es do 
Sul do Estado á exposição 

A ｌａｾｔｅｒｾａ＠ ｾＮ Ｍｔ ･ｭｯｳ＠ sobre a 
m 'la o n. 7 d' A LANTERNA, re,i ta de 
lettra'l.. actua!idacle e SPORTS. dirigida 
por J u.lio Pompeu. e editada no Rio de 
.Janeiro. 

,\. sua primeira pagina é honrada com 
o retrato do no;so prestimoso co · esta, 
dano o dit;'incto Iagu.nense coronel João 
Cabral de ｾｦ･ｬｬｯＮ＠

AlITadecidos pela gentileza retribuíre· 
mGa a visita. 

ESPANCAME.'i!TO. - Pessoa fide­
digna acaba de nos informar que, no 
logar Perrixil, desta cidade, o indi,iduo 
de nome S:.t!.lfnino Hilario de Souza, 
empregado na conducção das ｭｾｬｉ｡ｳ＠

para a villa do lmaruby.espancou bH­
baramente uma pohre indigente de ('er· 
C:J, de 70 annos de idade, por ter a 
in feliz se recusado sujeitar aos seq.s ins­
!furtos bestiaes. 

Chamamos a attenção do sr. com1)1is· 
sario de policia para que semelhante 
facto não passe impune. 

MAJOR CAETA.·O COSTA.- Foi 
nomeado e ce illuatre serrano, director 
do Campo de demonstração de Lages. 

DIVER OES.-O C'luh ａＧｬｮｾｴＺ｜Ｎ＠ ｇｾｲｩﾭ

bnldi reali ou na. noite de 7 do corrente. 
:mimlldo baJe oIferecido [\.Os amadores 
tio Grupo D. P. Recreio FamiLllr, du-
r:ll1do até alta madrugada. . 

O Club Blonclin tamIJem na nOIte de 
7 proporcionou ｡ｯｾ＠ seus 3ssodados flni· 
mtula d;Yerri:\o dtUlçante que. como sem· 
pre animada, durou até as 3 boI'. s da 
madrugada. 

OFFICIO. -Do Club 7 de Setembro 
recebemos um officio agradecendo a 
pontual remessa do nosso jornal. 

Gratos.. 

13 DE llAIO .-Em commemoração 
a. data de 13 de Maio. será hasteado o 
pllYilbão nucionalnas repartiçoes fede­
raes estadoaes clubs e consulados. , , 

A sociedade music!ll Carros Gomes, 
dna 6 horas da tarde ás 9 d .. noite, fad 
retreta em frente do seu edificio social 
executanclo nm explendido repertorio . 

Terminada a retreta terá logar um 
baile. 

DELIBERAÇÕES DO CONSELHO. 
Foi creado o Ioga r de Cobrador AI uni­
cipal com o ordenado de 840S000 reis. 

- Foi concedida ao Superintendente 
anthorisação para -render o proprio 
municipal, situado á rua Voluntario 
João Firmiano, contíguo ao edificio do 
Instituto. 

-Forão approvadas as contas relati· 
vas ao l' trimestre.deste anno ; e auto· 
I'isado Q pagamento á D. Laura Oitão 
do Bens yencimentos em diYida do 
exercicio de 1902. 

-Foi consirlerado por lei intr:\Ilsmis· 
si ... el a ilcença de abel tura de casas 
commerciaes. 

PROCURADOR DA REPUBLICA. 
-Disem os jornaes do Rio constar que 
brevemente o dI'. Epitacio Pessoa. pe­
dirá a sua demissão do cargo de Procu· 
rador da Republica.e que será nomeado 
o ministro dI'. Oliveira Ribeiro. 

ｇｅｾｅｒａｌ＠ ａｌｾｅｉｄａ＠ BARRETO­
FaI1eceu no Rio de JaneirQ este grande 
servinor da Patria brazileira. Era se· 
nador pelo ｅｾｴ｡､ｯ＠ da Parabyba, d'onde 
era filbo estremecido. 

V APOR PERDIDO.-O vapor «Com· 
mandante Antão» ( ex·«Laguna» ) acba­
se totalmente perdido, tendo se sub ­
mergido em frente á ponte do Ramo 
na Bahia. Está seguro por 60:000.000 
na Companbia. Mercurio. 

GRANDE ROUBO. -t\'o dia. 8 do 
corrente foi assaltada no Rio a CaRa da 
110eda, levando os ladrões grande 
<j uantidade de estampilhas. 

E' calculado em mais de 900 contos 
a importancia roubada. 

ｄｅｾｕｎｃｉａＮ＠ --Foi apreeentada pelo 
dI'. Cunclido de Oliveira, no dia 8 deste 
á Camara dos. de putados, um" ､･ｮｵｮ｣ｩｾ＠
contra o PreSIdente da Republica pelo 
facto de ter prorogado o estado de sitio . 

i ACl UALlDAne 
_ !!S!-------

ALIHT A DO'l. 
211 Fernando ｊｯｾｾ＠ dI' ｾ Ｌ ｬｲｮｲｩ､｡＠
2:2 ,\haro IIilarião da ｾｉＢｾ＠ I achcco 
213 Rraz fn:l cI'ro do ｾ＼ｾｬｭＨＬｬＱｴｯＮ＠
2' \. Al'tollin llalllH,1 dos ,antos 
:l';, JoãlJ Foli;lpe Dn arlo 
P 11) AlllOnio Luiz Correi! 
217 Joãu Antonio tio Alrnrilla 
218 Jo[lo Antonill Pereira 
2 J 9 Ant onio 11alloel C;\lllpOS 

220 Luiz da SlIva Costa 
2ill Jose Pedro da $i ll'<l Pi nto 
22.2 João Antonio do Lima 
213 .1 I!tonio Joan do Bem 
224. r alencio R icardo Duarte 
t:!5 Zelindro A ntonio dos l)antos 
2J6 Cypriano Viclor Modesto 
'in .I o'e Pinto Varella 
228 Elias Dipnizio Fernandes 
:229 Antonio .J ose ｄｩ ｡ｾ＠ Soares 
230 Jooquim Carlos Teixeira 
231 ｊ ＨＩｾｉＧ＠ ｾｬ｡ｲ｣･ ｬｬ ｩｬｬｯ＠ Ferreira 
23:? Joaquim Laurentino rla Silva 

j 233 Pedro Pierre 
234 An tonio da Sill'a Tavares 
235 Martinho Antonio do Mello 
236 Hl'rclIlano José Pires 
237 BerlholLlo Pereira da Roza 
238 Donino )Ian oe l Pires 
2:J9 H\"ITino EIIl)"dio Pi ros 

. " . 2'<') José Eugonio PIres' 
24-1 [iranc;sco Xavier Rones 
24.2 Ayres João Si lveira 
243 Antonio J . dos Santos Poreira 
2H Antonio Jú5Ó La'Jriano 
24.5 Paulo de Souza oves 
246 Pedro Ferrpi ra Torres 
24.7 Francisco Bertho da Silve ira 
24.R João do Amaral e Sill'a 
21-9 Femanúo Coelho tlns Santos 
250 Jose Hyg:no Santiago 
251 Sanli raccari 
252 Manoel Menclonea 
2.,:1 Firmillo rllstodio da Silva 
254- Satnrnino CardoZQ tia Si lva 
2;,5 Jo e Manoel Correia 
21\6 José Antonio {io Nasc imento 
::57 Julio Nunes da Si ll'a 
:.'58 llarccllino Genl'rozo Yi ei ra 
250 Cecilio Marlins Vianna 
260 Manoel André tia Roza 
261 Antonio Vieira Duarle 
2G2 Roldào Candido dos San tos 
263 Thcodorico Bruno Fernandes 
264. Candido ｍｮｹ ｾ￩ｳ＠ de Olil'oira 
265 JMo Antonio Vie ira 
2GG Jm é Anton io da Si lra 
267 Domingos d J Panla I' ires 
268 Jo:!.n Clemente do ｃ｡ ｲｶ ｾ ｬｨｯ＠

269 Antonio Gonçalves de Abreu 
270 Rodolpho Baptista de Araujo 
271 Casimiro Thadco Staizak 
2í2 Alfredo d' Aquino Fonseca 
2'13 ｇ･ｲｶ｡ｾｩｯ＠ \Iarcl'llino Pereira 
274. A ntollio Fernande. Vianna 
27.7 Guilllerme .José Dias Soares 
2;-6 (lra llci:'CIJ Antonio do Quadros 
277 Manoel Jacintho ｍ｡ｲｬｩｮｾ＠
278 Roldll.o Manoel Lamentino 
279 ,Iuao Bapti ta do .le7.lls 
280 Firmino ,l cZIlino Vieira 
281 Procopio Francisco de Farias 
282 Innocencio Manoel .Joaquim 
283 Manoel .Julio Hugo Fischer 
284. Eurico Machado da Roza 
28.i Antonio José do Nascimen to 
286 Jose Ilrancisco de Mendonça 
287 Vicente Pinto Moreira 

I 
288 JOào Henriquo Selter 

I 289 Bernardo ｂ ｡ｰｬ ｩ ｾ ｬ ｡＠ do Carmo 
290 Francisco Poreira Netto 

L ;91 Silvi llO Tnomaz da Silva 

• 
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.in 9 
2\)3 

294 
2!15 
296 
2!/7 
2!l!! 
li!)!) 

300 
301 
302 
303 
3M 
305 
306 
307 
30!! 
309 
310 
311 
312 
.3 t3 
3['\' 
.315 
-316 
'317 
'318 
J19 
:820 

A'II:lltilolJ1llo Dieta Barreto 
do 11 das ｾ｡ｦｯｬ＠ Junior 
Domi:tIOj Hetlrique Diu 
Antonio .1 u liDCI de Souza 
ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ Jezuino Vieir:. 
Anta ,lio CllltaDo de Jelus 
Heleolloro Tt\nmaz da C!lnha 
ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ do P . Pachuco dos Reis 
José Henrique Alvos 
João ｾｨＡｬｯ･ｬ＠ dos Santos. 
ｾｴ｡ｴｾｬｩ｡ｾ＠ lIodrigues Uaptista 
Thomaz r:ardozo da nocba 
Olivio da Silva Lisboa 
redro Alves Gomes 
Josó Cravo Junior 
Altismo Jo!lo André 
laCO U fliehl 
Pedro Luciano da Silva 
Antonio ｆｍｮ｡ｮ､ｾｳ＠ Guedes 
Nicolau Angelo Ferro 
Virgilio Luiz Henciques 
Gustavo Thomaz Perfeito 
ＭｓＨ｜｢｡ｾｴｩ｡ｯ＠ da Silva Lisuoa 
João Elias dll Gl\doy 
'Felippe fgn<lcio da noza 
Julio de Souza Dutra 
ｊｯｳ ｾ＠ Antonio de Lima 
ｆｲ｡ｮ ｣ ｩｾ｣ｯ＠ G(\mos Caralheiro 
Alvu{) Pintu da C. Carneiro 

• 

COl'1TlIlUA 

MENSAGEM PRESIDENCIAL. -
Esta peça politica apresentada ás ca­
maras e no Paiz consigna entre outros 
:assumptos: 

a necessidade de auxilio e animação 
.á imigração ･ｵｲｯｰ￩ＬｾＬ＠ lembrando para 
este fim a creação de um miuisterio de 
agricultura; 

a regulamentação da cobraça dos 
impústos inter-estadoaes; 

a decretação de leis sobre a millera­
ção, definindo 09 direitos da União, dos 
'Edt.ados e dos particulares; 

a ul'gencia da lei sobre a vaccinaçilo 
obrigatoriaj .. 

lei que reo-ulamente as ｬｬｮｭｬｬｬｬｬ､｡､･ｾ＠
parlamentar;a durante o estado de sitio. 

PINHEIRO MACHADO. - Chegou 
DO Rio este illustre brazlleiro, cuj .. re· 
cepção foi de maguificeucia extraordi-
naria. , 

S. Exa. declarou-se franco e decidIdo 
d efenso!' da candidrd;ura Campos !:ll.lIes 
JÍ Presidencia da Republica. 

FALA-SE-que será nomeado Co­
brador municipal o cidadão Antonio 
Soares da Silva. 

DR. HENRIQUE CHENAUD.- Se­
gue amanhã no ﾫ ｉｴ｡ｰ･ｾｲｩｭ ﾻ＠ ｰｬＺｲｾ＠ a 
Çapital o illustrado e dlstlOctO cltmco 
Dl'. Chenaud, cujos serviços nos povoa 
desta cidade são inestimaveis e ficarão 
grnn\dos na alma de todos aquelles que 
bem sflbem fazer jUJltiça ao mento pro­
fissional. 

Que fi estreIJa da felicidade nunca o 
desampare é o que de coração lhe de­
sejamos. 

AÇOUGUE MUNICIPAL.-Foi sus­
pensa a vendll de carne verde por con­
ta do municipio. 

NA CAPITAL.-Até o dialO do cor­
rente nchavam-se alistados na Capital , 
700 çidadãos. 

COLLABORAC!iO 

o sul m'J! reprps.mlado, r.azl8an­

do isso má imjirpssâo. 

(Telegrammas de Florianopolis) 

Ainda que a populaçatJ deste munici­
pio pareça antbr alheia aos desigcnos, á 
ｾｯｲｌ･Ｎ＠ aos problomaticos bCIlt)ficios pra· 
ticos da Ilxposiçao ｣｡ｴｬＡ｡ｲｩｮｾｮｾＨｬＬ＠ advi­
nba ·se na sua physionomia lima doloro­
sa SU I'presa, um ｣ｯｮｳｴｲ｡Ｌｬｧｪｭ･ｾｴｯ＠ c um 
certo vexame em face da po,içi.lO mes­
quinha e humilhante· que a Laguna oc­
cupa naqnelle certamen, 

Entretanto não é esso grão subalterno 
e insignificante o que lhe assflgura as 
soas rantagens naturaes e o" moios de 
que dispõe. o adiantampnto e o cultivo 
do seu povo, as sua5 condições de pros­
peridade e a grcnlar primazia de que se 
orgulha no sul do es!arlo . 

Nllo se comprchenr1c que o nosso mu­
nicipiu. va,ta e opulenta rellil!.O, oston· 
lando ferazes trer-,hos onde a cultura 
obtem a mai, ampla e var iada copia de 
prodocloS. exhiba irrisoriamente BOla 

abobora e uma canna de assucar como 
a suprema synthese dos ｾ･ｵｳ＠ labores na 
agricultura. 

Da sua nora riquissima e da ｾｬｬ｡＠ inci­
piente induslria. nada, absolutamente 
nada, ,e 096; que dellas se affigure uma 
esbatida sombra! ... 

Inuteis, improficnas,portanto, se tor­
naram a viag3m do Sr. Dr. Lebon l1e­
gis á nossa cidade e a propaganda que 
o bonemerito cida,lao aqui implantou 
a favor da actual ＨＧｘｰ ｏｾ ｩ￧ｲｌｏＮ＠

Todavia. organisoll-'e nosse tempo 
uma commissliO encarregada de promo­
ver por todos os modoq. a represontaça.o 
da ｌ｡ｾｬＱｮ｡Ｎ＠ Cabe-lhe pois toda a res­
ponsabilidade do enorme desaire. do 
estupendo fiasco com que a sua e nossa 
terra estA ridiculamente figurando entre 
os municipios Catharinenses. 

Nao baata para attenuar-Ihe a colpa a 
activa e intolligente cooperaçao do Sr. 
Saul Ulysséa. a cujos e' forços unidos aos 
dos proprios expositores so deve ainda a 
remessa de alguns dos no'sos productos. 

Fez o qne poude esse distincto lagu­
nense. membro da ｩｬｬｾｲｴ･＠ commi,sao , e 
a sua lotll'avel tarefa ailldJ. ｶｾｭ＠ tornar 
ｭ｡ｩｾ＠ flagrante a dpsidia inde,culpal'ol a 
que se entregaram commodamJnte os 
seus pares. 

Sirva·nos de exemplo fecundo otriste 
facto. E para outra VN. quando haja 
a Laguna de demollslrar os rtlcursosque 
de facto possúe, deixemos de parte as 
figuras decorativas, vultos sympathicos. 
honestos e distinctos citlad!lOS que,alem 
de suas ｢･ｬｬｩｳｾｩｭ｡ｳ＠ e finas qualidades 
pessoaes. podcrllO prest ar todos os ser­
viços possíveis á sua terra. mas, para o 
que se lhes pedio... perdoem· nos a 
illdelicad1/. expresSa0: limpem as mãos 
A parede. E quando um audacioso Le­
bOIl. portador desus ideias atrazadas, 
aqui ､･Ｓ･ｭ｢｡ｲ｣｡ｲＬｦｵｪｾｬｭ＠ para bem longe 
e nao se incumbam de dl'gradar a ｮｯｾｳ｡＠
terra. 

A. ClBRAL 

Cigarros cConselheiro Mafra» pre­
parados com especial fumo . No GAB· 
!:lUL DO E8T.illO. 

EXPEO E!VTE 

ASS1GNATUB1S 

C:JUIlR 

Anna .. 

Scmestre. 

Anno .• 
Semestre. 

FÓU 

6.()()() 

• 4.000 

8.000 
5.()()() 

Annuncios sob contracto 

A redacçClo só é 1'c8ponsavel 

pela parte edictorial e gazetilha. 

Nenhuma solicitada será pu­

blicada sem que venha devida­

mente a88zgnada pelo seu aut01'. 

Red. e Officina-Rua l° de Março 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

ANtTtlNCIOS 
NOVO LLOYD BlUZlLElRO 

FJ 
o PAQUETE 

ITAPEMIRIM 
E' esperado dos portos do 

norte boje 12 do corr('ote. 
Sabirà depois de indispf'o­

savel demora, recebendo car­
gas e passageiros e ('m transi­
to para os portos do ｾＬｯｲｴ･＠ e Sul 
da Republica. 

As cargas em transito, terão 
sempre prompta ualJcação. 

o ａｧｾｮｴ･＠
Any C.\.nR1L. 

O M.\LHO - ｖ･ｮＢｦＧＭｳｾ＠ cC'l­
lecçõcs de 4 numeros por 1$. 

CARTOES POSTAES - Com 
vistas, typos,phantasiae moe­
das. 

ENVELOPPES-Transparen­

tes, para cartões postaes • 

o MALHO-Revistll de arte 
e critica, do Rio de Janeiro, 
n. avulso 300 rs. 

VENDE'f-SE só mente no Ga­

binete Sul do Estado. 
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A .1 :'TLA LlDA DE 
• Q!L 

ｾ ｾｾ ｾ ｾ Ｎｾ ｾＪＬ Ｎｾ ｾ￴Ｚｾ＠

GAB, SUL DO ESTADO 
-DE-

- ｾ｜ｔＤｴ＠ 'jIUtnll\T dt ｾｻ ｴｴｴｨｴＤ Ｎ＠
cn.\lWT HlA PAPEL \IUA 

B 

'I"';,-rpograp 113 
______ Ｍ］］ｾ ｲ ｾｾｾ ＭＭＭＭ ＭＭＭ

ＸＰｒｔｄｉｅ ｾ ｔｏ＠ CmlPLETO DE FUMOs., 
Cigarro , pite iras e objectos deescriptorio 

nu TE 1\ E57 t" ｔｅｕ Ａｇｒ ａ ｐｈｉ ｃｾ＠
" 

LAGUNA 

ｾ ｾ ｾｾｾ ｾｾ ｾ ｾ ｾ ｾｾｾ ｾｾ ｾ ｾ＠

LOJA DAS ａｎｄｏｒｉｎｈａｓ ｾＮＬ＠.. " ............... ｾ＠ ................................ . 
DE 

ＭＭＭＭｾＬｾ］ｾｾｾ ｾｾＭＭＭＭＭＭ

Grande depo ito de chitas de diversos padrões, 
m q nó, caça, ri.' radinho; casem Ira , diag-o nal, casinf'-

tas .nodernas, brin; gravatas de seda; chapeus de sol e cabeça, 
Lenços, collar inho , punhos, abotoad uras, cam isa!! 

para homens , f' tr. ; preços os mais rasoaveis, 
Depositu dos agradavels e saborosos 

ｆ ｾｓ ｻＩ ｓ＠ DA 5YSH 

-- RUA DA PRAIA --
.. ............. . ........ ....... .. ... .. ...... .. .... .. ........ ... .. . ... ... ..... ... .... ..... .. 

PHARMACIA AMERICA 
- -

-DI!-

ｾ ｬ｡ｬｬｱ､＠ ｾｬｩｕｴ ｱ＠ tIn lU$n 
Completo sor timento de drogas, productos chimicos e 

phal'mace util'os , 
Especialidade naciona.os e eSlrange ra', homoepatbia, serum 

para ' nJecçõos hypodMmicas . 
Irflgad ol'('S, lIIalll adeiras, sabonetes 

medicin aes, thcrmometros para banhos, etc , 

LAGUNA 

• 
.& Ca.S Sa.r tn s. 

ｒｾ｣ｲｬｊ ｣ ｵ＠ e tem a \'linda alcm de m 
los ｧ｣ ｮ ･ｲｯｾ＠ o. arti gos abano ､ ｲｾ ｣ｬｬｴ＠
nado' quo londe por ｰｲｯｾｯｾ＠ se m co 
putl\ncia. 

Ilerl'a malte 01 lallinhas e ｾｨｩｬＨＧｮ｡ Ｍ
r elias de cê ra.de .I oim ille, d'tas, ｾ ｴ ･ ｡ﾭ
rina · de .I oinn ll e.supcri orrs - Sa bao 
de Joinvi lle, diversas marras- Ft'1'1'os 
de en"ommar, superi ores --Louças uran 
cas e "de co res- Farinhoiras csmalla­
､｡ｾ Ｌ＠ com azas-Sal- CaCe - Kerozcne, 
muila miudezas-

Fsla casa sendo depcsilaria dos tor­
rado da Padari a Bom Fim--lem sem­
pre a dispos içàO dos 81'S .. Consumido­
res os bons lil rrados segUln le : 

llisco itos sovados e ditos redondos­
Roscas barão- e dilos-" porreLinhos'­
suporiores falias doce '-I' fatias de lei­
te-bt..laxas d'l gua o lJolax:\s doces-

LIVRO S A VEN DA 
COM GHAl\DE ABATIM EN TO 

Conlpendio de ｐｨＮｩＱｱｾｯﾷ＠

ph; o, • 
por Frei Franci co de Monl'A lve rre , 1 
1'01 novo, encadern ado 3$000 

I-listorãn U n i vel' sal , 
de I.acerda, 1 1'01. encadernarlu 28000 

L endas e N UI'rativas , 
por Alexandro Herculano, 2 1'01. no-
vos, brochados 3$000 

Pue l' i1idad e", d e UITl 

JUa c w'O'l lo, 
"ersos anti-poe ti cos, pelo pad re Corrêa 
de Alm eid a, 1 1' 0 1. brochado 2$000 

TRATA·SE COM Francisco Fernandes 

Va!en thn T ognoto 

aviza ao publico que tem sem­
pre em deposito vi nho colonial 
de uva , puro,de diversas mar­
cas a preço rasoavel, fa brica­
do em prensa apl'Opriada e com 
ibdo esmero que ex ige tal fa­
brico , Tem ta mbem a ar­
dente do bagaço da u va , 

o mesmo aconSf'lh a os 1a­
ｶｲ｡ｾ ｬ ｯ ｲ ･ｳ＠ em geral fazel' plan­
ｴ｡ ￧ ｾ ｬｏ＠ em ｧｲｮｮ､ｾ＠ esca la de a­
more ira para criar os bi chos 
､｡Ｎ ｾ ･ ､ ｡＠ send o este clima pl'O­
pl'l O para ta l indu stria , 

Enca rrega-se de comprar 
todos os casulos de tal bichos 
e tam bem a seda em fio, 

Azatnbuja 

V endl; -se li ma parelha de ｢ ･ｾ ｬ ｡ｳ＠ para 
carroças, co nstando el e 11m burro e 

uma besta, sendo e la muito propria 
para montana . ' 
. \Jllom"prelonder dir ija-se a Casa Sar­

dln h • . 
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